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Nomeado por Decrcto de 2 dc Fcvcreiro do corrente 
anno Ministro c Secretario d’Estado 'dos Negocios Estran- 
geiros, tenho a lionra de vir apresentar-vos, ein cuin- 
pritnento da Lei, o Relatovio dos Nejjocios tratados por 
csta Reparticáo. 

CONSORCIO nE S. A. IMPEBIAL A SENIIORA PBINCE/A ÍMPEIIIAL. 

No dia 28 de Abril proximo passado celehrou-se, 
como sabeis, o Casamento dc Sua Aiteza Iinpcrial a Se- 
nhora Princeza Iinperial D. Januaria coin S. A. Impeiial 
o Senhor Principe Conde d'Aquila, Tendo S. M. o Im- 
perador e S. M. o Rei das Duas Sicilias Ratificado o res- 
pectivo Tratado Matrimonial, e Artiyo addicional, que 
íoráo assignados eni Napoles aos 20 dc Janeiro do eor- 
rentc anno, pelos Plenipotenciarios Rrasileiro eNapoiitano. 

SECRETARIA D ? ESTADO.. 

Achando-se esta Reparticáo organisada na conformi- 
dade do Regulamento mandado executar pelo Decreto N. 
135 de 26 de Fevereiro de 1842, e náo tendo a expe- 
riencia demonstrado a necessidade de mudancas noiaveis 
n’esta organisacáo, fizeráo-se-lhe unicamente algumas aí~ 
teracóes e additamentos, em consequencia da faculdadc 
outorgada ao Governo pelo Art. 44 da Lei de 21 de Ou- 
tubro do anno passado, como vercis pelo Dccreto de 20 
de Abril deste anno. No quadro N. 1 encontrareis o 
pessoal da Secretaria. 

COUPO DIPLOMATICO E CONSCLAR. 

0 quadro N. 2 aprescnta os Einpvegados no Corpo 
Diplomatico e Coasular do Brasil nos paizes Estrangeiros, 
c os desses paízes nesta Córte. Ainda se acháo pendentes 
de vossa approvacáo algumas dispostgocs do Rcgimenlo 
Consular. Convém que touieis alguma deliberaeáo a estc 
rcspcito. 

COMMISSOES MIXTAS.-BRASILEIRA E PORTÜGCE/A. 

A Commissuo Mixta Brasileira c Poriugueza , ereaila 
cm virtude do Art. 8.° do Tratado dc 29 tlc Agoslo dc 



1825, lenninou os scus trabalhos em 19 dc Fcvereiro de 
1842, com o rcsultado quejá se vos pai ticipou. N&o tem 
progrediclo cin scus trabalhos a Commi.ssao crcada pelo 
Art. 3.° da Convcn^áo addicionaí ao mesmo Tratado de 
29 de Agosto, porque os Commissarios Portuguezes ainda 
náo rccebáráo as neccssarias instruccoes. Ao nosso Ali- 
nislro em Lisboa se tem ordenado que represente a este 
respeito ao Govcrno de S. M. Fidelissima, a íim de que 
Iiaja dc cuiuprir por sua parte este devcr. 

COMMISSÁO MIXTA DHASILEIRA E ÍNGLEZA NA COKTE. 

Tendo sido apresado pelo Brigue de Guerra InglczV— 
Carlew— , de qne he Commandante John Foót, o Ber- 
gantim Brasileiro—Dous Amigos—á sahida deste Porto , 
com destino para o da 'Cotinguiba, a Coimnissáo Mixta 
o maiuiou reíaxar e entregar com o seu carregamento ao 
seu Proprielario José Beruardino de Sá. 0 Commissano 
Juiz Inglcz recusou assignar esta sentenca, mas ultima- 
inenle cuinprio esse dever, em consequencia das ordens 
que o seu Governo para este lim Ihe expedira. 

He doloroso inforinar-vos que os Cruzadores Ingle- 
zes prctextando ter recebido instruccoes de seu Goveruo, 
continuáo a infringir a Convencáo de 28 de Julho de 
1817, que faz parte do Tratado de 23 de Novembro de 

1826, já detendo dentro dos nossos portos embarcacoes 
Brasileiras por suspeitas de irem fazer o traiico illicito de 
escravos, coino áconteceo com a Barca Maria Theresa, 
delida cm Ubatuba pelo Commandante Hoare do Bri- 
gue de Guerra—Dolphin—, já levando para o Cabo da 
Boa Esperanca e Demerara os nossbs navios, que apre- 
sárao cin paragens mui proximas da residencia da Gom- 
inissáo Mixta Brasileira e Ingleza da Córte , e taes sáo 
a Escuna—Yencedora—por outra—Tartaruga—e a Escuna 
— Anna—. 0 Governo Imperial tem prolestado e re- 
presentado energicamente contra estes abusos, esperando 
que o Governo Britannico fai'á cohibir o proceuimento 
de scns Officiaes de Marinha, que offendem láo directa- 
mente os Tratados em vigor. Nem o Governo Imperial 
julga ver-sc tnallonrado nas suas esperancas, quando acaba 
dc ver desapprovacío o que praticáráo o Cominissario Juiz 
c o Consul Brilannico , ordenando o Governo Britannico 
que o primciro assignassc a sentenca proferida contra o 
Bri gue—Dous Ainigos*—, e que o segundo reconhecesse 
os docmncntos que recusara, aprescntados pclo Negociante 
Manoel Pinto da Fonseca, para poder rcquerer as indetii- 
nisapoes dos prrjuizos quc soliVeo com a dcstruieáa feita 



pela Fraflata I nptcza—Madagascar—da Feitoria quc csta 
beleccra no Porto tlc Cabimta. 


COMMISSÁO MIXTA. BUASILEIRA E INGLEZA NA SERRA LEÓA. 

Foráo presentes a esta Coinmissáo os casos seguintes: 
l.° Sumaca — Conceicño Flova■— Mestre Joaquim Seve- 
rino Delgado; saliio do Kio de Janeiro para Loanda, 
e d’alli para Benguella , e foi apresada pelo Brigue de 
Guerra Inglez — lleroine — scndo julgada má presa , po- 
rém náo ittegal, entregando-se o casco e carga aos pro- 
prietarios, a quem náo se concedéráo indemnisacoes, por 
ter sido o apresamento causado, segundo se declarou , 
por cidpa delles, visto ter a Sumaca artigos de suspeita 
de se empregar no trafico illicito de escravos. 2.° Pataelio 

— Independencia—, Mestre Francisco dos Santos de Aze- 
vedo, apresado na costa de Loango peta Fragata Ingleza 

— Madagascar. Náo tendo Passaporte Imperiai, e ha- 
vendo a tripolacáo jurado, que vinha empregar-se no 
traíico ilticito , foi condemnado. 3.° Navio—Temerario;—, 
sahido do Espirito Santo, e apresado com 29S Africanos 
a bordo, na altura do Gabáo, pelo Brigue Britannico 

— Rapid — , soffreo sentenca de condemnacáo. 4. 6 Bri- 
gue Brasüciro — Faria —, de que declarou ser Mestre 
IVIanoel José Soares, partindo da Bahia, e sendo apre- 
sado pelo Brigue de Guerra Britannico —Spy— sem ban- 
deira neni papcis, com 539 Africanos, foi condemnado. 
5.° Escuna — Loteria — Mestre Feliciano Alexandrino Go- 
mes, sahindo do Rio de Janeiro para Campos, foi apre- 
sado no porto de — Atnbriz — pela Fragata Ingleza — Ma- 
dagascar. Náo consta ainda o seu jutgamento. 6.° Ba- 
la idra—Aguia —, Mestre Agostinho Ferreira, saliio do 
Fspirito Santo para as Ilhas de Cabo Verde, foi apre- 
sada pelo Brigue de Guerra Inglez — Espoir. Esta em- 
barcacáo foi submettida á Commissáo Mixta Hespanhola 
e Ingleza; e náo obstante representar o Coipmissario Juiz 
Brasileiro, que ella era de propriedade Brasileira, á vista 
dos Despachos com que navegava, coin tudo os Commis- 
sarios Inglezes sustcutáráo que essa embarcacáo havia 
perdido o ióro de Brasiteira, porque no scu regislo se 
declarava ser de propriedade de José Maria Godoy, resi- 
dente em Havana. Foi condemnada, protestando o Com- 
missario Juiz Brasiteiro. 0 Governo Imperial deo a este 
rcspcito instruccoes ao seu Ministro em Londrcs. 
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H&CUMA9&ES PnF.SAS. 

0 Govcrno Tmpcrinl ainda náo dccidio as reclaina- 
cocs' das tndeinxiisac&cs rcqocridas pelas Leyac5cs InMeza 
e dos Estados Ünitlos da Amcrica nesta Córtc, a sabcr: 
pela pritncira , do Brigue — Clio —, e pcla sefjunda, do 
earre'gamento que se acitava á bordo do Brijjue—Brutus— 
e Sumaca — Felicidadc, assim como do Brigue—Caspian , 
Escuna — Shillelah , e Galera — Shamrock. 

0 Consul Geraí dos Pakes Baixos requerco a impor- 
tancia do carrcgamento que allegáráo tcr posto a bordo 
do Brigue Ingez — Dickins— os subtlitos da sua Nacáo 
Mrs. W. A. Fuchs e Cotnpanhia, assim como a dilTe- 
renca do preco das Apolíces no pagarnento que se íizera 
aos Negociantes Kuycper Stahl é Companhia. 

Todas estas reclamacóes foráo reniettidas á Seccáo 
dos Negodos Estrangeiros do Conselbo d’Estado, a qual 
aintla náo dco sobre ellas o scu pareccr. 

Belativamente ás presas Hespanltolas — Ismenia — 
Snltana — Recuperador—e Santa Rita , subsiste ainda o 
mcsino niotivo por que se ruio tcin podidó liquidar cstas 
embarcacoes. 

Convcin lembrar-vos qtte tendo sido liquidada a Es- 
citna dos Estados Ünidos d'America , denominada — St. 
.Toltn O. Brvan —, detida no Pará , no valor de Réis 
2f>. <>00^000, espera o Govcrno Jürperial que o liabi- 
liteis com os fundos necessarios para fazer o pagamento, 
que hc requerkío pclo Enviado Extraordinario e Ministro 
Plenipotenciario dos ditos Estados Unidos. 

ItECLAMA^OES DE OCTRA NATÜREZA. 

Divcrsas reclamacOes tem sido íeitas pelo Ministro 
Britannico acreditado jurto d’esta Córte a favor dos 
subdítos de sua Nacáo, e entre ellas as de GuiUierme 
Young e Companltia. O Governo Imperial submetteo 
estas rcclamac.oes ás SeecSes dos Negccios Estrangeiros 
e da Fazenda do Conselho d’Estado, as quaes ainda náo 
dcráo o scu parccer. 

O Ministro Rcsidente de S. Rf. Catliolica, e o Encar- 
regado de Negocios de S. M. Fidelissima rcdamárao contra 
a imuicdiata execucáo da Lei de 21 de Outubro dc 1843, 
íta parte que elcva os direitos de ancoragctn, requerendo 
o primciro que os navios da sua Naeáo fossent isentos 
d’csscs direilos atú sercm passttdos (res inczcs dcsde a data 
da Lei; e o segundo, quc só fosscm exigidos os mcsmos 
direitos, depojs dc dccovrklos scls inezcs desde a pitbli- 



ca$áo da sobredita Lei. 0 Govcrno Imperial respondeo 
a cstas ReclamacSes, declarando que as disposÍQoes da 
Lei náo permittiáo demora alguma na sua exccu$áo. 

0 Enviado de S, M. Britannica, eo Encarregado de 
iNegocios de S. M. o Rei dos Francczes tambem represen- 
taráo sobrc 6emelhante materia, pronunciando-se o pri- 
ineiro contra o direito addicional de por cento, que 
a mencionada Lei impoz a titulo de Sello sobre o des- 
pacho das mercadorias nas Alfandegas. 

Os Encarregados de Negocios de S. M. o Rei dos 
Belgas, e áe S. M. Fidelissima rcclamáráo contra o dis- 
posto no Regulamento N.° 160 de 9 de Maio 1842, visto 
que por elle sc ac.háo impossibilitados os Agentcs Consu- 
lares de arrecadar e administrar as heran^as dos Subditos 
da sua Naeáo. Este negocio foi aifecto á Seccáo deFa- 
zenda do Consclho d’Estado, a qual deo seu parecer, 
que foi submettido ao mesmo Conselho d’Estado. 

Cumpre-me participar-YOs que o nosso Ministro em 
Londres tem recebido instraccoes para fazer valer os nos- 
sos direitos nas Reclaraafoes, que ainda náo foráo atten- 
didas pelo Goyerno Britañnico. 

DIVERSOS OBIECTOS. 

0 Brasil continúa a viver em paz com todas asNa- 

coes. 

• 

Com a maior satisfacáo vos communico que os Sobe- 
ranos da.Europa, e os Presidentes das Republicas da Ame- 
rica respondéráo nos termos mais polidos e lisonceiros.ás 
Cartas aoGabinete, em que S. M. o Imperador Jhes an- 
nunciou o Seu feliz Consorcio com S. M. a Imperatriz 
a Senhora D. Tlieresa Christina Maria. 

Mereceo os cuidados 'do Governo o facilitar pov har- 
cos de vapor, tanto a correspondencia official entre o 
Brasil e aFran^a, como o iransporte dos passageiros. 

A Missáo Extraordinaria e Especial, a que veio a esta 
Córle, o Muito Honrado H. Ellis, Merabro do Come- 
lho Privado de S. M. Britannica, náo teve feliz resultado, 
porque aquelle Ministro náo se achava com instruccoes 
para admittir as propostas, que Ihe fez o Plenipotencia- 
rio Brasileíro, o Conselfaeiro d’Estado e Senador Honorio 
Hermeto Carneiro Leáo, a fim de poder negociar-se o 
Tratado de Commercio entre o Brasil e a Grá-Bretanha. 

Mas querendo o Goverao Imperial mostrar que da 
sua parte náo existia objeccáo alguma para entabolar-se 
a dita ncgocia$áo, huma vez que fossem consultados os 
interesses Brasileiros, houve por bem encarregar para 
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f*slc íim dc liuma igual Missáo ao Enviado Brasiteiro em 
Paris o Conseihciro José de Araujo Bibciro, que sc di- 
rigio immcdiatamcnte a Londres, c tendo varias confc- 
rcncias com Lord Abcrdcen, principai Secretario d'Estado 
da Ilainha da Grá-Bretanha, da Rcparti$áo dos Negocios 
Estrangeiros, náo póde conscguir que se conclúisse a 
negociacáo do Tratado projcctado. 

Alcm da mencionada negociacáo apresentou o rcfc- 
rido Conselheiro Josc de Araujo Ribeiro hum Projecto 
dc Tratado para se demarcarem os limites cntre o Impc- 
rio e a Guyana Ingleza. Depois dc tcr discutido esta im- 
povtante materia com Lord Aberdccn, náo pódc o nosso 
IVlinistro leval-a a effeito. 

Os Coinmissarios Brasileiros encarregados da demar- 
cacao, dc que acima tratei, proseguem nos seus traba- 
Uios, acabando o Governo Imperial de receber partici- 
pacoes a este respeito. 

Quanto aos limites entre o Imperio e a Guyana Fran- 
ceza, S. M. o Imperador, de accordo com S. M. o Rei 
dos Francezcs, Nomeou Plenipotenciarios, para que as 
instruc^oes, que levassem os Commissarios demarcadores, 

J’ossem feitas de conformidade e intelligencia, para se 
evitarem ar. duvidas, que de ordinario se suscitáo entre 
iguaesCommissarios, como a experiencia já tem demons- 
trado. 

0 Govemo Imperial, reconhecendo que muito con- 
vém fazer iguaes demarcacoes com os Estados nossos li- 
mitrophes , como Yenezueía , Perú, Bolivia , e Paraguay, 
tem nomeado Agentes Diplomaticos, náo só para este fitn, 
jnas tambetn para promover as nossas relacoes politicas e 
commerciaes com aquelles Estados. 

Taes sfio, Augustos e Dignissiinos Senhores Repre- 
seutantes da Nacáo, os objectos que julguei conveniente 
trazer ao vosso conhecimento. * 

Procurando coin todas as minhas for^as correspon- 
dcr á confianca com que Se Dignou honrar-me S. M. o 
Iinperador, e bem servir a Nacáo, estou prompto a mi- 
nistrar-vos todos os esclarecimentos e iniormacoes, que 
forem compativeis com os negocios graves e melindrosos, 
que se tratño por esta Reparticáo, e que náo prejudtca- 
rcin a boa direcgáo das INegociacóes pendentes. 

Rio de Janeiro em 14 dc Maio 1844. 

í/tiuyfco 3kt teita tftaupx. 



HEí.A^aO »AS PESSOA8 QUE COMPOEM Á SECAE'f ARIA lí’tSTADO »OS 

NEOOCIOS ESTUANGElltOS. 

Ministro e Secretnrin d'Esiado. 

O Exrn. Consclhciro Erncsto Fcrrcira Franca. 

Ojficiai Maior. 

O Baráo tle Cayrú. 

OJJlcial Maior Grculuodo. 

Josi* Doiningues <le Attaiílc Moncorvo , Cliefe da 1. 5 Seccáo. 

Officiacs. 

José Joaquim Timothco de Araujo. 

Vicente Antonio da Costa, Chefe da Seccáo. 

Manoei Candido de Miranda, Ciiefc da 3. a Seccáo. 

• Candido Manoel de Miranda, Chefe da 2.* Seccao. 
Joaquim Maria Nascentes de Azambuja. 

Manoel Ferreira Lagos, Archivista. 

Duarte da Ponte Ribeiro. 

José Ribeiro da Silva. 

OJficiacs A poscntados. 

Antonio de Sousa Dias. 

Francisco de Paula Ferreira de Amorim. 

Roberto da Silva dos Santos Peteira. 

OJficiacs cm Commissáo. 

José Marques Lisboa , em Londres. 

Antonio José Rademaker, em Bruxcllas. 

Antonio José Cupertino do Amaral, Turim. 

Amanuenses. 

Alexandrc AíT'onso de Carvalho. 

Joáo Carneiro do Amaral- 

José Domtngues de Attaide Moncorvo Junior. 

• Atqjusto Candido Xavier de Brito. 

Luiz Carlos Marlins Penna. 



Praiicante. 


Joáo Pereirn dc Antlradc Junior. 

Porteiro e Coadjuvador do Archivista. 

Rcj'inaitlo Claro Uibtúro. 

Ajudante. 

Franrisco Scmilo tie Moura. 

Correios a cavallo . 

Agostinlio Fcliciano. i Servintlo no Gabincte do 

Florentiuo José Monteiro. j Miuistro. 

Antonio »omin,;ues Batbosa. j Servindo na Secietaria. 

Joao Jose JJaraia. ) 

N.° 2. 

RF.LA<¿ÍO DAS PESSOAS QUE COMPOEM AS COMMISSOES MIXTAS 
ESTABELEClDA S JSESXA CORTE , E EM SEHRA LEOA. 

Brañlcira e lngleza ncsta Córle. 

B 1 1 

Commissarlo Juiz Brasileiro, o Conselhciro Joáo Carneiro 
tle Campos, 

Dito dito lnglez, Joáo Samo. 

Dilo Arbitro Brasileiro, Joáo Pereira de Sousa. 

Dilo dito lnglez, Frederico Grigg. 

Secretario, Braz Martins da Costa Passos. 

Dito, Tucker. 

Interprete, José Agostinho Barbosa. 

Porteiro , Antonio José de Sampaio. ' 

Ajudante, Jeronimo José Pupe Correa. 

Meirinlio, Tliomaz Hunt. 

Brasileira e Inglcza cm Scrra Leóa 

Commissario Juiz, Olavo Magno de Mello e Matos. 

Dito Arbitro, Manocl de Oliveira Santos. 

Brasileira c Portugmza nesla Córte. 

\ 

Commissarios Brasilciros, Fruciaoso Luiz. da Mota, e Joáo 
Pereira Darvigue Faro. 



Ditos Poi'Umtiezcs, Joáo Yentura Rodrigues, c Antonio 
Josc Coclíio Lousada. 

Secretnrio, José Joaquim de Santn Annn. 

Dito Portugtiez, servindo no ímpedímento dos Commis- 
sarios, Antonio Ferreira de Noronlm Fcital. 

Ajudante do Secrctario , Antonio Carlos Yasconcellos 
Coinihra. 

Porieiro , Antonio Caetano Martins. 

Continuo, José Antonio Abrantes. 


N.* 3. • 

\ 

0 

11ELA£Á0 DOS INDIVIIIUOS, QUB COMPOEM O CORPO DIPLOMATICO 
E CONSULAA BRASILEIRO , RESIDEKTE NOS DIVERSOS ' 

estadOs da europa e amehica/ 

* • +’ t .v .1 

Austria . • ' - 

* % 

Ministro Residente, Scrp.io Teixeira de Macedo. 

Secretario de Legar.áo, Pedro de Carvallio Moraes. 

Consul Geral, Joaquim Pereira Yianna de Liina, resi-r 
dentc ein Trieste e Fiume. ‘ 

*• • * * • 

'Bclgica. 

Encarrcgado de Negocios, Yisconde dc Santo Amaro, 
(corn licenca.) 

Addido de l. a Classe, vaco. 

Consul Geral, Antonio José Rademaker, residcrite ora 
em Amsterdam, ora em Bruxellas. 

Cidades Anscaticas , Iiannover , e Grfio Bucados dc Mecldem- 
fwrgo Schwerin , e Mechlemburgo Streliiz , c Oldemburgai. ’ 

Encarregado de Negocios e Consul Geral, o Dr. Marcos 
Antonio de Araujo. 

Consul Honorario, Joaquim David ninscL. 

Franra. 

Enviado Extroordmario e Ministro Plenipotenciario , ó 
Consellieiro José de Araujo Ribeiro. 

Secretario de Legacño, Sebastiáo Ribeiro de Almeida. 

Addidos de 1. a (Uasse, Tliomaz José Soares de Aveliar , 
e Aiigusto Frcderico dc Oliveira. 

Dito e «ncarregado do Consulado Geral , Juvencio Ma- 
eicl da Roclia. 
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Hc.fjianha. 

Ministra Rcsidcute, José Francisco dc Pauia Cavalcanti 
<!e Alimquerque. 

Aildido ílc; 1.* Clnssc, Aitp,usto Tedim de Siqueira, ser- 
vimlo de Secretario. 

Cousnl Geral, Ernesto Antonio de Sousa Lecontt*. 


Inylatetra. 

Enviado Extvaordinario e Ministro Plenipolcnciario , o 
Conselhciro José Marqwes LisLoa. 

Secretario de Lc^acáo, Augusto de Paiva. 

Addidos de 1.* (dasse, Thomaz de Menezes Yasconcellos 
tle Drutmnond , e Rodrigo Delfim Pereira. 

Addido de 2. a Classe e Consul Geral, Antonio da Silva 
Junior. 

. Empregado na Lcgacáo, /Tlioniaz jJoaq uim^o AinaraL 

JSapoles. 

Énviado Extraordinario e Ministro Plenipotenciario, o 
Conselheiro Eustaquio Adolpho de Mello e Matos. 
Secretario , Paulino da Silva Barhosa. 

Consul Geral, Francisco de Paula Ferreira de Ainorim. 


Portugal. 

Enviado Extraordinario e Ministro Pleuipotenciario , o 
Conselheiro Antouio de Menezes Vasconcellos dt* Drum- 
mond. 

Sccretario, Antonio José Lislioa. 

Addido de l. a Classe, Francisco Adolpho de Vavnbagen. 

Addidos de 2. a Classe, Salvador Percira da Costa, Anto- 
nio José Duarte Gondim, e Joáo Bernardo Dias Yianna 
Derquó. 

Consul Geral, Yicente Ferreira da Silva* 


Prussia. 

Consul Geral, Joáo Diogo Sturz. 


J loma e Toscana. 

Enviado Extraordinario e Ministro Plcnipotenciario, o 
, Consellieiro Luiz Moutinho de Liina Alvares e Silvo. 
Secretarió, vago. 



Addklo dc 1.* Clnssc, José Bcmarclo tlc Figuciicdo, scr- 
vindo dc Sccrctario. 

Consul Geral, Nicolau Manteri, residimlo cm Liorne (scm 
ordenado). • 

\ ice-Consul, Anjjclo Alibrandi, rcsidcnte em Civitavccclúa. 

« / • , 

Rus.\ia. 

Encarrcfjado dc Ncgocios interino, José Maria do Amaral. 

Consul Geral, Ilcnriquc Auyusto Hauptvogel (sem ordc- 
nado). 

Vice-Consul, Joáo SchoHz. 

Succia , Norivcga c Dinwnarca . 

Encarrcgado de Negocios interino e Consul Geral, José 
Sebastiáo AíFonso de Carvalho. 

Turim e Varma. 

Encarregado de Negocios interino, Antonio Josc Cuper- 
tino do Amarnl. 

Consul Geral, José Matlieus Nicolay, residente em Gc- 
nova (scm ordenado). 

NA AMliRlCA. 

♦ 

liucnos Ayrcs . 

. « ' • ' . . 

Minktro Rcsidente, vago. 

Addido dc 1. a Classe, vago. 

Consul Gcral, Cleincnte José dc Moura. 

Bolinia . 

Encarregado de Negocios, José Joaquim Machado d’Olí- 
veira. 


Chilc. 

Encarrcgado de Negocios, Wenceslau Antonio IUbeiro. 
Consul Geral, Bento Gomes dc Oliveira. 

J Estados Vnidos. k 

Minislro IVesidentc, Gaspar Josc Lisboa. 

Addido dc I.* Classc, vago. . 



Adriido dc 2/ Ciassc, c Conául Gcvul, Luiz Hcnriqtie 
Ferrctra de Aguiar. 

Eslado Oricntal do Uruguaj\ 

Kncarrcgado de Ncgocios inlerino, Fclippe Josc Percira 
Leal.. 

Addido dc l. a Classc , vajjo. 

Consul Gcral, Manocl Yicira Braga (sem ordcnado). 

Pcrú. 

Encarregado de Negocios, José Joaquitn Macliado d’Oli- 
veira, o mesmo acreditado etn Bolivia. 

Consul Geral, Antonio de Sousa Ferreira (sem ordenado). 

Paraguay. 

Kncarregado de Negocios, José Antonio Pimcnta Bucno. 

Vcnczucla. 

Encarregado de Ncgocios, Miguel Marta Lisboa. 

AFRICA. ' 

Cabo da Boa Etperanca. 

Consul, Joáo Stcin (scin ordcnado). 

♦ 

ASIA. 

Cidadc dc Cantao. 

Consul, Joaquim José Ferreira Yciga (sem ordenado). 

DomvHos lnglezcs e Portuguezes. 

ConsulGeral, Pcdro José daCosla Paclieco (sein ordenado). 

Sccretaria d’Estado dos Ncgocios Esuangctros em 10 
de Maio dc 1S44. — Barao dc Cayrít. 



(15) 

N.” 4, 




t 


fcSTADO DO CORPO DIPLOMATICO E CONSüLAIl ESTRAN- 

gkiro hksidente nesta CÓRTE. 

* • # . 
da eüropa. 

y.lustria . 

$ 

Encm rP(;a(lo <le Ncjjocios, Comle ( lc Oiorpi. 

Consul t.cral interino, Francisco Lc-ürctou. 

Belgica, 

^ oc * os ’ ^* (ausente com 

Yice-Consul, E. Saportas. ' 

% 

Baviera e Lultcck. 1 

Consul Geml, J. Jí. C. Ten-Brinck. 

Agcnte Consuíar, Luiz Candklo (VAlmeida. 

Bremen, 

Consul Geral, C. Stockmeyer. 

Confedcracao Suissa, 

Consul Geral, Carlos Perrets Gcntil, serve inlerinamcnte 
Arthur Guiguer. 

Dinamarca. 


* 


4 

4 

% 


Encai regado de Ncgocios e Consul Geral, Commendador 
C. Prytz. 

Consul, l)iogo Ilamann (ausente): serve o lugar Luiz 
Adolpho Prytz. 


Franca. 

t 

Enviado ExtraordinarÍo e Bliíiistro Plenipotenciarió, Baráo 
de Langsdorft* (ausente). 

Encarregado de Ñegocios , Conde Ney. 
l.° Secretario, Cavallciro de S. Georgrs. 

Addido, Mr. Marcel. 

Yicc-Consul Chanceller, T, Taunay. * 



( 115 ) 

(hu-Jlvetanha. 

Eimailo ExiraowUnai Ío e Miiiistio PÍeiñfVoumcmi io, íla- 
miiton E. J. ÍJamiiton* 
í.° AddiJo, Jorge J, H. Gordon (auscn|c)v 
Addidos, Frcderico Ilamiltoñ, c llenry C. Ouseley, 

Consul, II. ííeskcth. 

* 

y' Gnh Dttcado de Badcn. 

Consul, Ednardo Laemmert. • 

* 

llcspanfict, 

Ministro Resideuie, Cavallciro D. Josc Delavat y Hincon, 
Secrclario, D. Migtiel dos Santos Alvarcs. 

Vice-Consul, D. Antoiüo Aranaga. 

Hamburgo. 

Encarregado do Consulado, Cluístiano Stockmeyer. 

H annovcr. 

Consul Geral, ÍI. Angusto Berg. 

Napoles. 

Encarregado de Negocios, Commendador D. Gennaro de 
Merola. 

\ iee-Consul, Luiz Décosterd. 

PortugaL » 

Encarregado de Ncgocios, José de Vasconcellos e Sousá. 
Yice-Consu! encarregado do Consulado Gera!. Francisco 
Joáo Moniz. 


Paizes Baixos. 

Consul Geral, Carlos Joaquim Wylep. ' 

Chanceller, Aikema. 

Prussia. 

Consul encarregado do Consulado Geral, Leo Thereniin. 


% 



( 17 ) 

J loma; 

% 

InicmunciOy Monsenhor Ambrozio Cainpa«!onico.’ 
Sccretario, Ludovico Stramazzi. . 

(Jonsul, Carlos Bernardo S. Miguel, ' 

r « , *■ 

Ritssia. 

IVIinistro Plenipotenciario, Conselheiro d’Estado S. Lomo- 
nosoff (cotn licenca). 

Encarregado de Negocio^, Conselheiro Habhe. 

Consul Geral interino, Carlos Joaquim Wylep. 

Sardenha. 

Mmistro Residente, Conde de S. Martino v 
Secretario da Legacáo, Marquez Doria. 

Suecia e Norwega. 

Consul Geral, Jotio Carlos de Scbantz. 

ÍVurtemkrg. 

Ilegente do Consulado, Joáo Abráo Martins. 

DA AMKRICA. 

Chile. 

Consul, Saturnino Cliopitea. 

Eslados Vnidos. 

Enviado Extraordinario e Ministro Plenipotenciario, G. 
H. Proffit. 

Secretario, Mr. W*alsh. 

Consul, George W. Gordon. 

Agente Consular, Roberto Ciiiton Wright. 

Estado. Oriental do Uruguay. 

\ 

Enviado Extraordinario e Ministro Plenipotenciario, D. 

Francisco de Borja Magarinos de Cerrata. 

Addido, M. Magarinos. 

Consul Geral, Manoel Moreira de Castvo. 



(«) 

ílepublica Argentina. 

Enviado Extraordinario e Ministro Picnipotenciario , J). 
Thomaz Gtiido, 

Secretario, D. Thomaz Gúido Junior, 

Addido, D» Daniei Guido. 

Consni Geral, Guilhenne Platt. 

Secretaria d'Estado dos Negocios Estrangetros em 10 , 
de Maio de 1844. Baráo úe Cayrú. 



